
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MORTE 

 
 
Teu nome se perdeu 
em meio às águas  
e a espuma apagou, na areia, 
os traços da tua face. 
 
 
Em quem me contemplarei 
agora 
como num espelho, 
agora que o desejo não existe? 
 
 
Só resta o bramir das ondas, 
sempiterno, 
e a sugestão do mistério 
na imensidade do mar. 


